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          Ao povo palestiniano, despojado das suas terras, mas nunca da sua dignidade.  


        



          A todos os oprimidos que resistem a existir.  
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        Introdução

      


      
         Eu sempre acreditei que para resolver uma situação, mesmo que seja a mais terrível, é preciso conhecê-la a fundo.


         A questão palestiniana é um desses acontecimentos históricos e políticos de que pouco se fala e, muitas vezes, de maneira pouco clara. Em muitas partes do mundo, a ocupação israelita passou despercebida até à eclosão da Segunda Intifada. Bert, um querido amigo estadunidense, contou-me que a população começou a questionar-se sobre o que estava acontecendo na Palestina apenas no ano 2000, depois de ver as bombas explodidas da parte israelita, o qual resultou ser de fabricação americana. 


         Agora, felizmente, o mundo conhece a situação dos palestinianos e a população civil demonstra sempre mais empatia para com eles. Existem muitas pessoas, no entanto, que por múltiplos fatores apenas ouvem a narrativa dos meios de comunicação social, que se adaptam à linha política ocidental ao classificar os palestinianos como terroristas e os israelitas como vítimas. 


         O povo judeu foi vítima, e isto é inegável, das maiores loucuras humanas e ainda é alvo de insultos, ataques e ameaças anti-semitas. Isto deve ser sempre condenado, sem “se” ou “mas”. Com a colonização sionista, porém, já planejada no final do século XIX, antes mesmo de o horror nazista realizar um massacre sem precedentes, eles adotaram medidas tão cruéis e implacáveis que, por sua vez, tornaram-se carrascos do povo que os acolheu em suas terras. Uma terra que, é preciso dizer, acolheu uma população mista de muçulmanos, judeus e cristãos desde o início dos tempos. 


         Contudo, é muito simplista identificar os judeus com o governo israelita, pois uma grande parte, ainda que minoritária, desvia-se da linha colonizadora das autoridades. Muitos querem a paz e esperam uma solução sólida e definitiva. 


         É também o meu desejo, assim como o de milhões de outras pessoas. Aprecio a utopia de que há espaço no mundo para todos, mas é importante desenvolver uma consciência coletiva feita de tolerância, compreensão e apoio mútuo, deixando de lado ressentimentos antigos e desejo de poder. 


         É disso que fala o conto     “Um gato chamado Israel”    : a possibilidade de recomeçar, de consertar o que a guerra destruiu e o ódio quebrou, porque todo o mal do mundo pode desaparecer se houver amor e respeito pelos outros. O passado não pode ser mudado, mas o futuro está nas nossas mãos e construir um amanhã melhor não só é possível, mas também um dever. 


         Queria contar a questão palestina do ponto de vista de uma menina, Filastin, que em árabe significa Palestina, e de um gato, Israel, para tornar a história adequada para adultos e crianças. A história foi inspirada no meu pequeno tirano peludo, Blue Hulk, que primeiro conquistou meu coração e depois, aos poucos, toda a casa, deixando vestígios de sua passagem por todos os lados e reivindicando seus espaços com uma arrogância tipicamente felina, ou seja, cada centímetro quadrado do apartamento. No final da história, porém, o bem comum triunfa e é isso que espero que aconteça na vida real, onde o sangue de demasiados inocentes já foi derramado. 


         Vamos continuar humanos. 


        



          Gênova, 15 de outubro de 2023  


        


      

    

  


  
    
      
        Capítulo 1

      


      
         Israel era um gatinho minúsculo. Assim que nasceu, ele perdeu sua mamãe para um homem mau. Seu nome era Adolf e num belo dia, ou melhor, um péssimo dia, Adolf acordou irritado com todo o universo felino e decidiu: mataria todos os gatos do mundo!


         Assim, ele começou seu trabalho maligno, colocando armadilhas e comida envenenada por toda a rua, primeiro, e depois por toda a vizinhança. Espreitando atrás da janela, ele observava com um sorriso demoníaco enquanto os gatos famintos alimentávam-se. Quanto mais morriam os pobres animais, mais crescia o ódio louco de Adolf: ele queria libertar o mundo dos gatos, das pulgas, dos arranhões! Num certo dia, porém, os vizinhos perceberam o horror que ele estava cometendo e se organizaram. Todos unidos, cercaram-no enquanto ele colocava uma armadilha muito afiada no pátio do condomínio e imediatamente o levaram à polícia, onde o prenderam. A sentença: prisão perpétua. 


         A mãe de Israel, Canaã, foi expulsa de casa quando era apenas um bebê. Para ser sincera, ela não se lembrava se já tivera uma casa. De sua vida, apenas se lembrava de uma peregrinação contínua pelo mundo, da qual havia experimentado muitas maravilhas e algumas feiuras. Então, um dia, ela descobriu que estava esperando um gatinho. Ela estava tão feliz! Começou então a procurar um bairro onde houvesse muito ver, belos jardins, onde as pessoas demonstrassem hospitalidade e lhe oferecessem algumas tigelas de leite… 


        …  e foi assim que ela tropeçou em uma montanha de ração envenenada. Ela devorou como só uma criatura grávida podia fazer, mas logo depois começou a se sentir mal. Seu coraçãozinho batia mais rápido… e o que era aquela sensação estranha em seu estômago? Queimou, queimou demais! Tentou matar a sede em uma daquelas fontes nas esquinas, mas a sensação de queimação rapidamente se tornou uma dor insuportável. 


         Entendeu que morreria e, com ela, seu filhotinho. 


         Com as últimas forças, se arrastou até um jardim cercado por uma cerca de ferro forjado e, encontrando abrigo sob um exuberante arbusto de sálvia, deu à luz seu gatinho, um gato prematuro, todo ossudo e com pêlo ralo, que soltou um miado quase inaudível e saiu correndo em busca do calor de sua mãe. 


         Canaã sabia que tinha pouco tempo e não queria morrer ao lado do seu pequeno, mas não poderia escapar sem pelo menos dar-lhe uma lambida. Assim, ela passou sua língua áspera por todo o corpinho frágil do gatinho, dando-lhe os últimos ronronados de sua curta vida. 


        “  Cresça, meu amor, torne-se forte e grande.” 


         Então ela se foi. Para onde, ninguém nunca soube. 


         Israel permaneceu ali, sob as grandes folhas aveludadas, protegido do sol quente de maio. De vez em quando ele levantava a cabecinha e soltava um fraco “Miau!” e voltava a cochilar. Sua barriga roncava, estava com muita fome. Também procurou com suas patinhas aquela presença quente e suave que o trouxe ao mundo, mas sem sucesso. Ele era pequeno demais para andar, Israel, então se aninhou na sombra e se abandonou à vontade da Mãe Natureza. 
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         Filastin voltou cedo naquela noite.    A colheita superou todas as expectativas: os limoeiros produziram frutos muito grandes, amarelos e brilhantes como ouro.    Ela e seus colegas de trabalho encheram dezenas e dezenas de cestas e encheriam o mesmo número no dia seguinte. No mercado, quem via aqueles limões não podia deixar de comprá-los! Eram tão suculentos e perfeitos que cheiravam como nenhuma fruta jamais havia cheirado antes. Cheiravam a terra e a sol, a ar e a água pura, mas sobretudo cheiravam a amor, paciência e esperança. 


         Filastin era linda por dentro e por fora. Tinha um lindo rosto em formato de coração, nariz reto e fino e dois enormes olhos escuros, negros como a noite do deserto, iluminados pela luz da alegria de viver. A pele, bronzeada pelo sol, era macia como casca de amêndoa e cheirava a terra e frutas cítricas. O cabelo, que ultrapassava a cintura, era brilhante e preto como o trigo de Salèm       [1]       e muitas vezes enrolado em uma trança, amarrado com um grande laço de algodão xadrez preto e branco. Filastin era linda e todos os homens se apaixonavam por ela, mas ela sempre rejeitava suas propostas porque queria ser livre. Alguns a considerava uma rebelde, outros, uma princesa guerreira. Na verdade, ela se bastava e procurava amar a todos, nunca negando uma palavra de conforto ou um gesto de carinho a quem precisasse. Quem precisasse de apoio sabia que poderia contar com ela e com seu bom coração. 


         Enquanto caminhava pela entrada de sua casa, ouviu um som fraco e agudo. Parou, olhou em volta e aquele som veio novamente. Foi um miado de socorro! 


         Filastin não hesitou um só momento: procurou por todo o jardim a origem daquela vozinha desesperada e encontrou-a mesmo debaixo do grande arbusto de sálvia. Era um gatinho recém-nascido, uma pilha de ossos e pele rosada, com olhos inchados e desespero saía da sua garganta. Filastin estendeu a mão e, com um único dedo, acariciou sua cabecinha. Sentiu a criatura tremer e então buscar contato, esfregando-se com uma confiança inocente. 


         Com os olhos negros cheios de lágrimas, Filastin pegou o gatinho e o levou para o abrigo de sua casa. Era uma linda vila, cercada por um grande jardim e muitas flores, ensolarada do amanhecer ao anoitecer. 


         Assim que entrou, Filastin esvaziou o cesto de costura e forrou-o com uma manta quente de lã de ovelha, depois colocou dentro dele a criaturinha, que, assim que sentiu o calor, começou a se mexer. Ele estava com fome, com tanta fome! 


        “  Miau!” 


        Filastin, então, não hesitou: saiu rapidamente e chegou imediatamente à casa de   Jordão  , seu vizinho, um homem de meia-idade que sempre foi pastor. Tinha muitas cabras, uma mais bonita que a outra, e produzia os melhores queijos que Filastin já havia provado.


        “  Encontrei um gatinho tão pequeno”, explicou a jovem ao pastor, “e não tenho nada para alimentá-lo”. 


        “  Eu tenho exatamente o que você precisa” - ele a tranquilizou. 


         Ele a levou consigo para o curral, aproximou-se de Sabha, uma linda cabra preta com orelhas longas e caídas, e começou a ordenhá-la, enchendo um copo com leite. 


        “  Dê a ele uma colher de chá a cada três horas”, instruiu    Jordão   , que conhecia filhotes de todas as espécies. “Amanhã trarei mais um pouco, bom e fresco.” 


         Filastin abraçou    Jordão    com gratidão e correu para casa, onde o gatinho ainda não parava de chorar. 


        “  Miau!” 


         A linda jovem sentou-se em uma cadeira e, carinhosamente, levou o gatinho até o peito, segurando sua cabecinha erguida entre dois dedos. Ele imediatamente começou a gritar e chutar, tentando desesperadamente alcançar a comida. Filastin o alimentou com conta-gotas e o gatinho comeu tudo com uma ganância sem precedentes. Então, com um suspiro, encostou-se no peito da nova mãe e fechou os olhinhos. 


         Filastin abraçou-o por mais alguns instantes e refletiu: ela sempre conviveu com gatos, desde que nasceu, mas nunca adotou um, pois temia não conseguir estar presente e carinhosa o suficiente. Por outro lado, ela trabalhava o dia todo e no período da colheita chegava em casa exausta. Ela seria capaz de dar àquela criaturinha toda a proteção e carinho de que precisava? Disse a si mesma que não sabia, mas que tentaria com todas as suas forças. 


         Olhando para ele, tão pequeno e indefeso, seu coração doeu. Ela acariciou sua barriga nua e depois o envolveu no cobertor de pele de carneiro, balançando-o suavemente. 


        “  Você é realmente fofo”, disse a ele. “Você precisa de um nome.” 


         O gatinho continuou dormindo, com a boca entreaberta e completamente desdentado. 


        “  Você é um guerreiro e abençoado por Deus, eu te chamarei de Israel       [2]      . O que acha, você gosta?” 


         Em resposta, o gatinho agarrou-se ao peito de Filastin com suas garras transparentes, esfregando seu focinho fino, e ela ficou maravilhada com a ternura. 

      

    

  



  
    
      
        Capítulo 2

      


      
         Nas duas semanas seguintes, Filastin organizou-se para que o pequeno Israel nunca ficasse sozinho. Acolchoou o seu cesto, certificou-se de que tinha sempre leite fresco à mão e deu-lhe toda a atenção do mundo, chegando mesmo a levá-lo ao trabalho. Colocou-o à sombra de um grande limoeiro que os anciãos da aldeia diziam ter quase cem anos. Era o mais velho de toda a plantação, mas o mais espantoso era o seu fruto, grande e doce, com uma casca perfumada e amarela como o sol.


         De três em três horas, Filastin fazia uma pausa, ia ter com o gatinho e dava-lhe de comer. Fazia-lhe miau de agradecimento e esfregava-se nas suas mãos, no seu peito. Desde o segundo dia que ele ronronava para ela, e ela estava radiante com tanta gratidão, certa de que tinha feito bem em adotar o gatinho magricela. 


         Alguns colegas de trabalho, no entanto, olharam de soslaio para Israel. Não porque odiasse gatos, explicou, mas porque havia algo de errado nisso. Porque é que uma pessoa abdicaria dos seus momentos de liberdade para acompanhar outra criatura? E se este pequeno animal, agora tão frágil, se tornasse um dia numa fera em miniatura incontrolável? 


         Filastin refletiu sobre estas observações, mas depois encolheu os ombros, argumentando que era preciso viver o dia a dia. O futuro era desconhecido e o leque de possibilidades infinito. Era preciso preocupar-se com o presente, e no presente aquele gatinho precisava dela. Além disso, será que se tinham esquecido dos ensinamentos dos seus avós? Não a tinham instruído a ajudar os necessitados sem querer nada em troca? 


        “  Olha para ele”, disse ela, pegando o bichinho nas mãos, “como é que podemos virar as costas? Isso seria um crime!” 


         Alguém, confrontado com essa verdade, admitiu que era, de fato, a única coisa certa a fazer. Outro, demasiado orgulhoso ou pouco disposto a ajudar o próximo, murmurou frases desconexas e voltou a apanhar limões maduros. 


         Israel queria atenção constante. Filastin alternava entre apanhar citrinos e acariciar aquele frágil monte de ossos e pelo, dedicando-lhe todos os momentos livres. Ela teria gostado de o ter sempre perto de si, mas    Jordão   , que sabia umas coisas sobre cachorros, tinha-lhe sugerido que lhe desse também a sua devida liberdade. 


        “  É um gato”, explicou ele, “precisa da sua própria independência.” 


         Ela obedeceu, embora com alguma relutância. Fez à mão um enorme, macio e quente cesta de um belo tecido vermelho com flores cor-de-rosa e guarnições pretas. A almofada macia tinha sido recheada com capoc e forrada com lã de ovelha para a isolar termicamente. Desta forma, Israel não sofreria nem o calor do verão nem o frio do inverno que se aproximava. 
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         Uma noite, porém, algo mudou. 


         Filastin estava na cama, dormindo. Começou a sonhar, a bela Filastina, e, por detrás das suas pálpebras, desdobravam-se suaves encostas em socalcos, cultivadas com oliveiras e vinhas. O sol, no alto do céu, fendia a terra e fazia amadurecer os frutos.    Depois, a imagem mudou, as árvores desbastaram-se, as colinas transformaram-se em corcovas poeirentas e douradas.    Transformaram-se num deserto de ouro e de bronze, onde uma nobre caravana de beduínos cavalgava nos seus camelos, acompanhada pelo tilintar de frascos… 


         Filastin abriu os olhos de repente.    Escutara um movimento ligeiro mas invulgar que, no seu estado de sono, a tinha perturbado. Sentou-se na cama, acendeu a luz e lá estava ele, Israel. Estava agachado aos pés da cama, enrolando-se sobre si próprio e tomando a forma de um feijão branco. Ocupava um canto minúsculo e estava ofegante com o esforço de subir até lá. 


         A rapariga estendeu-lhe a mão e Israel abriu os seus olhos azulados, ainda sonolentos, olhando-a com uma súplica triste. Parecia dizer-lhe: “Mamãe, não me mandes embora.” 


         Filastin não teve coragem de o expulsar ou de o levar para a sua cesta. Acariciou-lhe as costas, beijou-lhe a cabecinha. 


        “  Só por esta noite, ok”, disse-lhe voltando a deitar-se. 


         Mas Israel nunca mais se iria embora. 
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